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Resumo: Este trabalho tem intenção de trazer à discussão os mecanismos de artifícios na construção da aparência dos que fazem o universo queer, utilizando a moda como dispositivo social, meio de manipulação e materialização cultural de suas identidades. A performance de gênero produz uma estética camp baseada na paródia, na afetação e deboche da própria encenação dos corpos-identidades.  A moda pode ser considerada então como agenciamento de gênero, que se metamorfoseia na multiplicidade do masculino e feminino, instaurando novas conexões e sentidos na pele que se veste.
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Abstract: The aim of this study is to introduce the debate of the artificial construction mechanisms for the ones who make the queer universe, taking fashion as a social gadget, manipulation and cultural materialization of their identities. The gender performanceproduces a camp aestetic based upon parodia, jeer os the own encenation os body-identities. Fashion can be considered thus as a gender agency that changes itself in male and female multiplicities, creating new links and meanings in the fashionable skin.
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1. Introdução: quando o azul e o rosa escapam....
Este presente trabalho tem a intenção de discutir a performatização dos corpos na fabricação de gênero através do dispositivo social moda, experenciado nas identidades queers
, conceituadas aqui como os estranhos raros ou esquisitos. Queers também são entendidos como os sujeitos de sexualidade desviantes e ambíguas - homossexuais, bissexuais, transexuais, travestis, drags ou ainda, identidades do universo múltiplo das experiências de margem revelado em comportamentos transgressores, desestabilizando “verdades” sobre as políticas determinantes do corpo, do gênero e das subjetividades.

As incertezas e instabilidades, o fluxo e a descontinuidade são as forças compulsoras que darão gás para que a Teoria Queer, norteadora desse artigo,  seja capaz de fornecer abstratos metodológicos de como pensar, refletir e abrir espaço para visibilizar territórios sinuosos dos que estão à margem das posições cristalizadas de gênero. O pensamento dicotômico não responde mais a explosão de identidades múltiplas, instáveis e multifacetadas em territórios das sexualidades e dos gêneros. Ser homo ou hetero, ser homem ou mulher, ser feminino ou masculino, ter pênis ou vagina, todos estes elementos que sedimentam a “verdade” biologizante do gênero, do desejo e do corpo, parecem não mais corresponder à mesma velocidade com que escapam estas tentativas de conceituação e normatização do binarismo de análise teórica de gênero.

Na nudez da criança que nasce, através do sexo que se carrega no corpo, é instaurada uma determinação ou direção de nossa sexualidade e gênero. Quando se nomeia o recém-nascido como menino ou menina, se instaura ali uma invocação performativa que produz uma decisão social sobre o corpo e assim, todo um processo que o irá defini-lo como masculino ou feminino. Estas características físicas e biológicas serão marcadas pela diferença, produzindo significados culturais estruturadas na performance que determina o gênero. 
Roupas azuis para os meninos e rosas para as meninas, uma decisão cromática que até hoje determina territórios sociais normalizadores de gênero. Florzinhas e bordadinhos, saias, laçarotes, brincos e vestidos no enxoval feminino, enquanto os meninos ficam sempre as opções: calças, shorts, macacões, muitas estampas de carrinhos e bichinhos. Nesta escolha aparentemente inofensiva e repetida secularmente na história do vestuário, há todo um investimento discursivo e social que produz nesta segunda pele a determinação de que o sexo biológico  seja sempre considerado como dado imutável, a-histórico e binário, determinando o gênero masculino e feminino, assim como os padrões de comportamentos sociais, gestuais e performáticos que estes corpos-identidades deverão seguir durante toda sua vida. As mulheres à representação da delicadeza e o homem à virilidade, passividade e ação, um jogo de dualidade que marca toda a trajetória de papéis sociais. 

De acordo com Lipovetsky, o surgimento da moda tem relação direta com o dispositivo de controle dos corpos de homens e mulheres, reforçando o binarismo de gênero: 

A moda no sentido estrito quase não aparece antes da metade do século XIV. Data que se impõe, em primeiro lugar, essencialmente em razão do aparecimento de um tipo de vestuário radicalmente novo, nitidamente diferenciado segundo os sexos: curto e ajustado para o homem, longo e justo para a mulher. 

A mesma moda que vai ser utilizada como dispositivo de controle também subverte-se e encontra linhas de fugas nas identidades voláteis. Na cartografia do tempo, sempre existiram os que fogem as regras, os que brincam no jogo da ambigüidade dos gêneros, da fluidez dos corpos que os separam. Como no caso dos corpos-vestuários masculinos, que nem sempre foram pautados pela rigidez de suas vestes, como nos afirma Caroline Barreto de Lima:

A noção de masculino mais recente se pauta numa estética minimalista, que rejeita o frívolo ou desnecessário adicional dos acessórios, da maquiagem e das colorações diversas, embora na historicamente - em específico quando o vestuário emanava o poder de quem o utilizava, por exemplo, no século XVIII - a roupa masculina era tão ou mais pomposa que a feminina. Em muitos registros da história podemos ver que se utilizava de artifícios como preenchimentos sob as meias para engrossar as pernas, acolchoados no tórax e ombro na época Gótica e no Renascimento inglês a roupa para os homens era extremamente bem trabalhada.O enxugamento da aparência masculina frente à feminina é algo recente, cujas origens – ao menos nas camadas mais privilegiadas da sociedade – têm relação com a mudança nas suas tarefas diárias, quando de fato o homem precisa sair para trabalhar. Uma vez findados os privilégios da corte, a sua vestimenta se simplifica e se aproxima da estrutura de terno que conhecemos hoje.

Para Lipovestsky, a moda de cem anos repousava na oposição acentuada dos sexos, oposição do parecer duplicada por um sistema de produção onde a criação para a mulher e para o homem não obedecia aos mesmos imperativos. Nem com a maturação da modernidade, as diferenças de gênero na moda permanecessem longe de uma homogeneização, mas de uma sutil e terrível diferença. Homens e mulheres estariam então condenados a desempenhar indefinitivamente no vestuário-identitário os papéis masculino e feminino. Prefiro aqui, defender que as subjetividades queers são uma brecha na sólida pedra da modernidade. Na perspectiva deleuziana, a moda pode ser considerada então como agenciamento, que se metamorfoseia, muda suas propriedades à medida que expande suas conexões, uma dobra, múltipla, nômade, dialógica e socialmente construída. Homens de saiotes ou mulheres de gravatas já se encontram pelas ruas descentradas de um vasto território que a toda hora se re/constrói, com suas permanências modernas e seus fluxos pós-modernos. 
2. Desenvolvimento: a estética da transgressão na performance de gêneros
A proposta aqui não é discutir uma moda andrógina, unissexo, mas antes, trazer à discussão os mecanismos de artifícios na construção da aparência dos que fazem o universo queer, utilizando a moda como meio de manipulação e materialização cultural de suas identidades, a exemplo dos travestis, transexuais, crossdress, drags e até mesmo elementos de tribos urbanas como as contemporâneos emos. 

A  performance de gênero dos ex-cêntricos queers fazem uso da segunda pele - instituída pelos vestuário e artifícios corporais - propondo uma estética camp, conceituada pelo uso da afetação, artifício, exagero, deboche, paródia de si
, presentes na composição ou montagem destes corpos. Paetês, brilhos, glitters, purpurinas, muita maquiagem, cores berrantes, neons, silicones, perucas, saltos altos e adereços são compreendidos aqui como construto social e político de uma escolha, de um devir permanente de identidades que se exteriorizam na própria pele, des/construindo sentidos normalizadores dos corpos ditos como masculinos e femininos. 
É através da modelagem do corpo e da performance do vestuário, que estas identidades interpretam as transgressões das fronteiras de gênero marcada não pelo desejo de aparência (parecer ser o oposto do que não se quer ser), mas pela espetacularização da aparecência. (desejo de aparecer), desejo de evidência de uma corporalidade  e de um gênero construído. As ruas estão cheias de personagens “montados” desafiando a ordem estruturante dos gêneros. A ambigüidade questiona as diferenças, incomoda as conhecidas metanarrativas sobre o que é ser mulher ou homem, ao mesmo tempo em que provoca, fascina e seduz. 


No cinema, uma poderosa janela do artefato cultural de nosso cotidiano, podemos também conferir uma produção marcada pela estética camp, como na produção de filmes como Priscilla, Rainha do Deserto;  Transamérica, Café da Manhã em Plutão, entre outros que se situam entre o kitsh e a cultura pop, numa clara referência de resistência a padronização que se impõe a diferença. Plumas, cores e muito brilho, a estética da alegria em contraposição ao ressentimento. Aqui não há espaço para o queer que se normatiza, sem trejeitos, sem desmunhecação, higiênico em sua postura padronizada, a estética camp pede passagem para a farsa, o travestismo que atravessa fronteiras: 

A palavra camp é um termo que pode ser traduzido por “fechação” e significa uma aceitação - por parte dos gays - do universo estereotipado criado pela sociedade homofóbica, mas de maneira invertida: buscando valorizar o jargão “homossexual”, os gays devolvem à camada bem comportada da sociedade uma transfiguração do grotesco, transformando o estigma do jargão homofóbico em linguagem e ação libertárias. Se concordarmos com Jung, para quem existem os “tipos psicológicos” (ou os “estados psicológicos”) “introvertidos e extrovertidos”, a estética do grotesco, performatizada pelas drag queens, estaria evidenciando a porção extrovertida do temperamento homoerótico. Nessa direção, as piadas, as caricaturas, o exagero na gestualidade e as  espetacularizada, teriam o objetivo de transformar a realidade difícil de ser vivida numa simulação da vida como obra de arte. Por um lado, essa estratégia libera uma dimensão da vivência homoerótica que estivera recalcada historicamente, portanto, consiste numa ação afirmativa que contempla os gays, lésbicas, travestis e transsexuais como eles são, falam e agem em suas vivências diárias; por outro lado, ratifica os procedimentos de exclusão, porque retrata os gays sempre efeminados, fúteis, promíscuos, espalhafatosos. 

O Café da Manhã em Plutão, por exemplo, começa com o personagem Patrick “Kitten” Braden (Cillian Murphy) passeando pelas ruas e conduzindo um carrinho de bebê. Sua performance camp já revela o que veio, vestida em um grande casaco de peles, chapéu rosa e saia em brilhante, sem sair do salto, responde ironicamente as provações dos trabalhadores de uma obra de construção: “inocentes peões, tesudos filhos da terra” , um prenúncio da sua história, que opta “pela via da teatralidade, quando, apesar da solidão, para além da dor maior da exclusão, da raiva e do ressentimento, se pode falar ainda em alegria, em felicidade” 
.No país de Carmem Miranda, o camp é uma mentira que se atreve a dizer a verdade, como comenta Susan Sontag. 
É como se através da “performance” dos queers fosse desnaturalizada a coerência entre  sexo e gênero, ao mesmo tempo que é revelado “a farsa” de uma identidade primária sobre a qual molda-se o que se entende por masculino e feminino. Este seria o sentido da paródia, que desconstrói o “natural” do “falso” através da ilusão que demonstra ter a aparência. O travesti, o transexual, os transformistas, as drags brincam com a distinção entre a anatomia do performista e o desejo do gênero que se deseja performatizar. Para Butler, a “verdade interna” do gênero não passa de um ato performático inscrito na superfície do corpo. “Então, parece que os gêneros não podem ser nem verdadeiros nem falsos, mas somente produzidos como efeitos da verdade de um discurso sobre a identidade primária estável 
” .

Este “efeito de verdade” a qual propõe Butler nada mais é do que um investimento na estilística de si, na qual a moda é o dispositivo social que provoca o desejo desta performatização. Ao mesmo tempo em que a moda normaliza valores e crenças e cristaliza padrões de gênero, ela própria é feita de uma matéria instável, volátil e perene, “caracterizada por uma temporalidade particularmente breve, por reviravoltas mais ou menos fantasiosas, podendo, por isso, afetar esferas muito diversas da vida coletiva.” 
 De acordo com o sociólogo francês, a moda instaura a quebra da tradição e do mimetismo coletivo na ordem das aparências, o que acaba em resultar em uma lógica constitutiva do universo das aparências, onde há a expressão da liberdade dos sujeitos e na individuação da estética. 

A escolha estética do gênero vivenciada pelos queers instaura a moda como maquinariado desejo
. Esta transgressão do corpo e da performance, seja na feitura de seios e curvas, ou no vestuário do excesso, permite a potencialidade criadora, positiva, baseada na afirmação da diferença. Para Deleuze e Guatarri
 o desejo é ponto de afirmação, ultrapassando os conceitos de falta e negatividade, mas instaurador de uma vida que gera, que transforma, que produz instâncias autônomas e autoprodutoras. 


A aparência dos queers nada mais é do que escolha devir de suas identidades construídas, é na pele que se encontra o mais autêntico de si. Segundo afirma Garcia e Miranda :
[...] moda é o conjunto atualizável dos modos de visibilidade que seres humanos assumem em se vestir com o intuito de gerenciar a aparência, mantendo-a ou alterando-a de seus próprios corpos, dos adornos adicionados a eles e da atitude que integram ambos pela gestualidade, de forma a produzir sentido e assim interagir com o outro. 

Um gênero ambíguo, onde feminino e masculino se descolocam, se misturam e se borram, rompendo fronteiras do normal e instituído, faz dos queers uma materialidade plástica, onde o corpo é uma matéria-prima possível de redefinição, de modelamento, um objeto transitório, manipulável, remanejável, onde se exibe uma identidade escolhida. Adaptando a idéia de Le Breton, antropólogo francês, analiso então a moda neste processo como uma prótese em busca de uma encenação provisória, garantindo um vestígio significativo de si mesmo
. De acordo com poeta francês Paul Valéry, “a pele é o mais profundo”, sendo assim, a subjetividade destas identidades são o esforço constante de se colocar na exterioridade, a partir da montagem do seu vestuário performático, a superfície que indicará a sua interioridade. 
3. (in)Conclusão: 
O desejo é antes de tudo um ato revolucionário, já dizia Gilles Deleuze. O desejo move corpos e gêneros a labirintos sinuosos de contemplação de si, criador da própria espécie. Natureza e maquinaria redesenham novos modelos para além das equações fixas e determinantes do que é ser homem e mulher na sociedade ocidental capitalista. Consumimos antropofagicamente nossos sexos, nossas carnes, nossos silícios, chips de um admirável novo mundo.

Com esta provocadora reflexão, não pretendo concluir pensamentos, mas gerar novos questionamentos acerca do nosso corpo, do nosso gênero e do nosso desejo. Bem como trazer luz e brilho a estes desenhos de corpos-identidades que se refazem através de um estética que performatiza o próprio espelho. A moda, este segunda pele, se faz tão primeira quanto à nudez aparente. O grito da criança já foi dado: “o rei está nu!”, mesmo assim nos re/fazemos através de mantos simbólicos que nos re/cria e liberta para sermos fundição de sentidos, ora nunca vistos, ora nunca vestidos.

Os queers reiventam a própria pele, bordam silicones, modelam os ossos, pontilham novos traçados para os gestos, cortam os sexos, costuram outros, colorem a fina plasticidade. Fazem gêneros, criam modas. E saem nas passarelas subvertendo a ordem da criação e tornam-se criadores e criaturas de suas próprias vestes.
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� Queer é utilizado pelos americanos de forma pejorativa para nomear homossexuais, o que no Brasil seria algo como “viado”, “sapatão”, “bicha”, como também quando se querem referir ao conjunto de  gays e lésbicas. “No entanto, virando a mesa e revertendo o jogo, alguns assumiram o queer, orgulhosa e afirmativamente, buscando marcar uma posição que, paradoxalmente, não se pretende fixar. Talvez fosse melhor dizer buscando uma disposição, um jeito de estar e de ser. Mais do que uma nova posição de sujeito ou um lugar social estabelecido, queer indica um movimento, uma inclinação. Supõe a não-acomodação, admite a ambigüidade, o não-lugar, o trânsito, o estar-entre. Portanto mais do que uma identidade, queer sinaliza uma disposição ou um modo de ser e de viver”. (LOURO, 2006).
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